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INTRODUÇÃO 

Nativa da região amazônica brasileira (Corrêa, 1984), a Physalis angulata L., também 

conhecida como camapú ou juá-de-capote, apresenta ampla distribuição principalmente em regiões 

tropicais e subtropicais do mundo (Ligarreto et al., 2005; Souza & Lorenzi, 2005). Com hábito de 

crescimento herbáceo, a espécie de ciclo anual (Rufato et al., 2008), tem despertado atenção especial 

em pesquisas voltadas ao estudo do seu potencial farmacológico (Santos, 2017; Onyegeme-Okerenta, 

2019), em função da produção de compostos denominados de fisalinas (TOMASSINI et al., 2000).   

Embora estudos sobre a espécie estejam sendo desenvolvidos, poucas são as informações 

relacionadas ao seu cultivo quanto ao uso de águas salinas, sobretudo na região semiárida do Brasil, 

onde grande parte dos solos apresentam elevados teores de sais (Ribeiro et al., 2003). Nesse cenário, 

a produção agrícola é amplamente prejudicada, pois nestas condições as plantas tendem a apresentar 

baixo desempenho em função dos decréscimos na absorção de água do meio de cultivo, além de 

apresentarem sintomas de toxidez, devido ao elevado teor de sais que são absorvidos pelo sistema 

radicular (Larcher, 2000). Esses os íons tóxicos acabam estabelecendo competição com nutrientes 

considerados essenciais, promovendo desequilíbrio nutricional que afeta diretamente o crescimento 

do vegetal (LACERDA, 2000).  

Diante disso, é de suma importância avaliar o desempenho e os processos morfofisiológicos 

da espécie P. angulata submetida ao estresse salino, buscando apresentar importantes contribuições 

sobre o crescimento e o desenvolvimento da espécie. Dessa forma, o presente estudo teve como 

objetivo avaliar a influência do estresse salino no desenvolvimento de plantas Physalis angulata L 

por meio de índices fisiológicos.  

MATERIAL E MÉTODOS  

Conduzido em casa de vegetação na Unidade Experimental Horto Florestal da Universidade 

Estadual de Feira de Santana (UEFS), Feira de Santana-BA, o experimento foi disposto em 
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delineamento experimental inteiramente casualizado, com 15 repetições, onde os tratamentos 

consistiram em cinco níveis de salinidade, expressos em termos de condutividade elétrica: CE0: 0,0; 

CE1: 1,80; CE2: 3,60; CE3: 5,4;CE4: 7,2 dS m-1.  

As plantas foram conduzidas em sistema hidropônico do tipo floating, em vasos individuais 

com capacidade para 6 L, utilizando a solução nutritiva proposta por Sarruge (1975). As avaliações 

foram realizadas após 35 dias de estresse salino, sendo estas: taxa fotossintética, número de folhas 

(NFOLHAS), número de frutos (NFRUTOS) e massa seca total (MST). Os dados obtidos foram então 

submetidos à análise de variância e de regressão utilizando o programa estatístico R® (R 

DEVELOPMENT CORE TEAM, 2010). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Observou-se que a taxa fotossintética reduziu nas condutividades elétricas da solução nutritiva 

acima de 1,8 dS m-1(Figura 1-A), sendo verificado na condutividade de 7,2 dS m-1 decréscimo de 

22,9% (11,32 μmol CO2 m
-2 s-1) em comparação com plantas sem adição de NaCl (14,64 μmol CO2 

m-2 s-1). Entretanto, na condutividade de 1,8 dS m-1 houve aumento de 11,80% (16,60 μmol CO2 m
-2 

s-1) na taxa fotossintética.  

Para o número de folhas, o modelo estatístico que mais se ajustou aos dados foi de ordem 

quadrática (Figura 1-B), indicando que ao aumentar a concentração salina, houve também uma 

redução considerável no parâmetro. Essa redução foi de 58,4%, ou aproximadamente 248 folhas, ao 

comparar as respostas obtidas no tratamento controle (0,0 dS m-1), com o tratamento com 

concentração de 7,2 dS m-1.  

Já o número de frutos (NFRUTOS) (Figura 1-C), apresentou redução linear, com decréscimos 

mais proeminentes na maior concentração salina (7,2 dS m-1), chegando a apresentar 78,5% de 

redução nessa condutividade, quando comparada ao controle (0,0 dS m-1). Para a MST, as análises 

também apontaram comportamento quadrático (Figura 1-D), com decréscimos a partir da 

concentração de 1,8 dS m-1. Esse decréscimo foi de 37,2% na maior concentração salina (7,2 dS m-

1), em comparação aos resultados obtidos na concentração de 1,8 dS m-1.  

Figura 1. Taxa fotossintética (A), Número de folhas (B), Número de frutos (C) e Massa seca total 

(D) de P. angulata L sob estresse salino. 
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Quando os íons de sódio (Na+) e cloreto (Cl-) atingem altas concentrações, podem provocar 

alterações em todo o tecido vegetal (Munns & Tester, 2008), promovendo uma acentuada redução na 

fotossíntese, em função da baixa absorção de água pelas plantas e consequente, fechamento 

estomático, visando reduzir as perdas de água para o ambiente, quando expostas a altas concentrações 

salinas (MELONI et al., 2003). 

Além disso, a influência negativa da salinidade nos parâmetros ligados ao crescimento 

vegetativo, pode ser explicada devido à diminuição no alongamento e expansão celular, provocado 

principalmente pelo efeito osmótico e queda na turgidez celular (Jamil et al. 2007), assim como 

desequilíbrio nutricional e fisiológico em função dos sais em solução, promovendo principalmente a 

redução no acúmulo de biomassa (Taiz & Zeiger, 2013). Nesse sentido, a planta também passa a 

priorizar determinados processos, a fim de evitar maiores danos ao vegetal, dando então, início a um 

processo de abscisão foliar e redução na produção de novos drenos, como os frutos, reduzindo assim 

os gastos metabólicos (Oliveira et al., 2011). 

Respostas como estas também foram verificadas por Dias et al. (2018), em que foi constatado 

que a salinidade da água de irrigação promoveu depleção nas trocas gasosas em plantas de gergelim 

(Sesamum indicum). Assim como Silva et al. (2005), que analisando frutos de melão identificaram 

uma redução linear no número de frutos e, Oliveira et al. (2015), que verificaram efeito quadrático 

no número de folhas em feijão-caupi, ambos produzidos em ambiente salino. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presença de sais no meio de cultivo interfere negativamente no crescimento de plantas de P. 

angulata. Entretanto, os parâmetros de taxa fotossintética, número de folhas e massa seca total 

demonstraram que a espécie apresenta tolerância até a condutividade elétrica de 1,8 dS m-1, com 

decréscimos acentuados em condutividades superiores. 
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